
O IMPACTO DE UMA ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO 
APRENDIZADO DE ADOLESCENTES E ADULTOS DE UMA ESCOLA PÚBLICA 

ACERCA DA DOENÇA DE CHAGAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Autores:  NUBIA NUNES DE SOUZA, LORENA DOS REIS PEREIRA QUEIROZ, EMANUELLE DE 
MOURA SANTOS XAVIER, MARIA CRISTINA OLIVEIRA AZEVEDO, RENATA FIUZA DAMASCENO, 
ARIELA MOTA FERREIRA, THALLYTA MARIA VIEIRA 

Introdução

   A Doença de Chagas (dCh), cujo agente etiológico é o protozoário Trypanosoma cruzi, é uma das principais doenças tropicais negligenciadas com elevada 
carga de morbimortalidade e impacto dos pontos de vista psicológico, social e econômico. A transmissão vetorial pelo inseto triatomíneo, comumente 
denominado barbeiro, constitui o principal mecanismo de transmissão da dCh em diversos países (DIAS et al, 2016).  

   Uma vez que a dCh constitui um problema de saúde pública que causa mais de 10 mil óbitos anuais na América Latina (WORLD, 2010), sendo que somente 
no Brasil, estima-se que aproximadamente 4,6 milhões de pessoas estejam infectadas pelo Trypanosoma cruzi (MARTINS-MELO et al, 2014), torna-se  
necessário que a problemática vetorial da dCh permaneça nas ações de educação em saúde a fim de assegurar a sustentabilidade da vigilância, garantindo o 
acesso da população a informações que constituam conhecimento sobre a doença (DIAS et al, 2016).

   Nesse contexto, a educação em saúde deve ser compreendida como uma proposta que tem como finalidade desenvolver no indivíduo e no grupo a capacidade 
de analisar de forma crítica a sua realidade, como também, de decidir ações conjuntas para resolver problemas e modificar situações, de modo a organizar e 
realizar a ação e de avaliá-la com espírito crítico (SANTOS, 2006).

   Assim, este estudo objetivou relatar a experiência de uma atividade de educação em saúde sobre doenças de Chagas (dCh), bem como impacto da mesma no 
processo de aprendizagem de alunos de uma escola pública do município de Montes Claros – MG. 

Material e Métodos

   Trata-se de um relato de experiência de uma atividade de educação em saúde sobre doença de Chagas (dCh) e o impacto da mesma no processo de 
aprendizagem de alunos de escola pública. Tal atividade foi ofertada no âmbito do projeto Biotemas da Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes e 
foi realizada, no mês de setembro de 2018, com alunos do 6º ano do ensino fundamental e alunos de Educação de Jovens e Adultos (EJA) de uma escola 
pública do município de Montes Claros – MG. Todo o material didático pedagógico utilizado foi confeccionado por duas estudantes do curso de graduação em 
Ciências Biológicas Bacharelado e duas estudantes do Programa de Pós Graduação em Ciências da Saúde – PPGCS da Unimontes que realizaram a atividade.  
O material contemplou: exposição dialogada, exposição das espécies de triatomíneos para visualização por meio de lupa, produção de material educativo para 
exposição na escola e questionário estruturado e fechado para avaliar o conhecimento dos alunos sobre dCh antes e após a atividade.

Resultados e Discussão

   Participaram da atividade de educação em saúde 11 alunos do 6º ano do ensino fundamental (adolescentes) e oito alunos do EJA (adultos) de uma escola 
pública do município de Montes Claros – MG. 

    A atividade teve duração de 1 hora e 30 minutos e ocorreu em sala de aula. Durante a exposição dialogada foram abordados os aspectos ambientais e clínicos 
da dCh, bem como as medidas de controle e prevenção. Após essa abordagem, todos os alunos visualizaram as espécies de triatomíneos por meio de lupa para 
observação das características morfológicas e de desenvolvimento do vetor.  Posteriormente os alunos de cada turma foram divididos em grupos para 
elaboração de cartazes sobre a dCh para exposição na escola.

   Para avaliar o impacto da atividade no processo de aprendizagem dos alunos, foi aplicado um questionário estruturado e fechado antes e após a mesma. O 
questionário foi composto por quatro questões relacionadas ao conteúdo abordado durante a atividade. Após a análise dos dados, observou-se que a atividade 
interferiu de forma positiva no processo de aprendizagem dos alunos, visto que melhorou o conhecimento dos mesmos sobre a dCh.

   A Tabela 1 apresenta uma comparação dos acertos de todas as questões presentes no questionário antes e após a realização da atividade educativa para os 
alunos do 6° ano e EJA.  

   Observa-se que antes da atividade de educação em saúde, apenas 31,81% dos alunos do 6º ano e 37,5% dos alunos do EJA acertaram todas as questões sobre 
dCh presentes no questionário. Após participação dos alunos na atividade, o percentual de acertos de todas as questões aumentou para 47,72% entre os alunos 
do 6º ano e para 93,75% entre alunos do EJA.

   Tal resultado aponta a escola como um importante meio de para construção do conhecimento sobre comportamentos que podem proteger o indivíduo da dCh. 
Por isso, a importância de ações intersetoriais (educação/saúde) que tenham como foco a realização de atividades educativas de forma permanente nas escolas.

   Apesar dos dados acima demonstrarem que a atividade de educação em saúde interferiu de forma positiva no processo de aprendizagem dos alunos sobre 
dCh, os mesmos apontaram que o impacto foi menor entre os alunos mais novos (6º ano), o que pode ser explicado pela  falta de atenção e seriedade dos 
mesmos com o tema abordado durante a atividade. 



   Ressalta-se que tal situação nos levou a fazer uma análise crítica reflexiva sobre o material didático pedagógico e linguagem utilizados durante a atividade 
educativa. Por não ser uma temática que faz parte do dia a dia dos adolescentes e considerando as especificidades dessa fase da vida, identificamos a 
necessidade de utilizar nas próximas atividades educativas, ferramentas pedagógicas que possam despertar mais o interesse dos mesmos, como jogos e 
dinâmicas.

Considerações Finais

   A experiência vivenciada com a realização de uma atividade de educação em saúde sobre dCh para alunos de uma escola pública nos mostrou a importância 
das ações que integram educação e saúde na vida das pessoas. Essas ações promovem o aprendizado sobre a doença e podem possibilitar mudanças de 
comportamento capazes de melhorar o controle do vetor e reduzir o número de pessoas infectadas.  

Assim, tornam-se indispensáveis ações intersetoriais que promovam atividades de educação em saúde que levem em consideração as especificidades dos 
participantes e das comunidades.
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Figura 1: Questionário que foi aplicado aos alunos. 

Gabarito: 1:B; 2:B; 3:D; 4:A.

 

Tabela 1. Comparação dos acertos de todas as questões presentes no questionário antes e após a realização da atividade educativa sobre dCh para os alunos do 6° ano e EJA.

6° Ano EJA

Antes Depois Antes Depois

 14(31,81%) 21(47,72%) 12 (37,5%) 30 (93,75%)


